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Chief information officer’ activities 
Abstract 

Information technologies and information systems are core resources for organizational performance.  More and more spread in the society, they can conduct to a profound change in the structure and in the actions developed by people and organizations. Information systems management is the responsible of provide the organizations with well suited information systems to allow them to perform their work. In information systems management context, Chief Information Officers (CIO) have a central role, and need to perform several activities. These activities are fundamental to achieve success in information systems function and, thus, are important for the overall organization success. In this paper we identify several activities that a CIO should perform.
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1 Introdução

Hoje grande parte das organizações depende das tecnologias da informação e comunicação (TIC) para desenvolver a sua acção (Albertin, 2001; Moresi, 2000). Por essa razão, a área das TIC tem recebido uma atenção crescente por parte das empresas, que nelas encontram um meio para optimizar o seu funcionamento. Cabe à Função Sistemas de Informação (FSI) dotar as empresas de TIC adequados à sua realidade (Varajão, 2002).

Neste contexto o gestor de sistemas de informação (também designado por Chief Information Officer), encabeçando a FSI (Laundon, 2002), encontra um papel central, necessitando de exercer um conjunto diversificado de actividades de modo a cumprir adequadamente o seu papel. Posto de outra forma, o sucesso de um gestor de Sistemas de Informação é em larga medida determinado pelas actividades que realiza na organização.
No presente artigo identificam-se e descrevem-se as diversas actividades que cabem ao gestor de SI desenvolver. O artigo está estruturado em diversas secções: na secção 2 faz-se um breve enquadramento sobre o conceito de “actividade” adoptado; de seguida, na secção 3, são apresentadas as actividades do gestor de sistemas de informação; finalmente, termina-se com algumas considerações finais.
2 Enquadramento
Num ambiente dinâmico e em mudança contínua, o SI assume um papel preponderante na organização ao condicionar e potenciar praticamente todas as suas iniciativas. O mundo dos sistemas e tecnologias de informação apresenta actualmente grandes desafios, sendo fundamental a existência de uma FSI competente e capaz de lidar com as diferentes complexidades que enfrenta e de dar resposta (às muitas vezes difíceis) questões que se lhe colocam. A FSI consiste no conjunto de actividades que numa organização visam a optimização do SI, cabendo ao gestor de SI a sua condução de acordo com as circustâncias particulares da organização. O papel do gestor de SI pode ser encarado sob duas perspectivas: na relação com o exterior e a nível de sistema interno. Internamente necessita de manter um bom relacionamento não só com os seus colaboradores como também com as outras áreas organizacionais para assegurar uma boa comunicação. Tem como campo de actuação a combinação óptima dos recursos – informação, tecnológicos, humanos e financeiros. A segunda perspectiva refere-se às relações com o ambiente exterior, estabelecidas através de contactos e relações negociais com fornecedores, com parceiros da organização, com gestores de SI de outras organizações, entre outros, de forma a obter informações importantes, celebrar contratos e servir como figura representativa da organização. Cabe-lhe também analisar os mercados com vista a definir a estratégia de actuação que, com maior probabilidade, possa conduzir à obtenção dos recursos necessários tendo em conta os objectivos concretos definidos (Varajão, 2002).
Dado o presente trabalho estar concentrado nas actividades do gestor de sistemas de informação, antes de prosseguirmos importa clarificar com rigor a acepção de “actividade” adoptada. 
Segundo o Grande Dicionário da Língua Portuguesa (Machado, 1981), “Actividade” tem o seguinte significado: “(àt), s.f. (do lat. Activitate-). Qualidade de activo. Faculdade de operar. Exercício de funções. Diligência, prontidão. O círculo de trabalhos, de ideias, de empresas de que um homem se ocupa. Qualidade do ser que actua ou exercício da faculdade de fazer obra. Qualidade do ser que é activo. Conjunto de fenómenos que constituem a vontade, o instinto, as tendências, os hábitos, etc.”
“Actividade” é definida pelo Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa ("Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa," 2001) como: “faculdade de agir, de produzir um efeito, de actuar. Exercício ou aplicação da capacidade de agir, de actuar. Acção, realização, ocupação específica de determinado domínio ou determinada área de actuação. Conjunto de realizações, de actos coordenados num dado domínio específico de actuação.”
De acordo com o The New Oxford Dictionary of English (Pearsall, 2001), “Activity” significa: “noun (pl. -ies) [mass noun] the condition in which things are happening or being done. Busy or vigorous action or movement. (usu. activities) a thing that a person or group does or has done. A recreational pursuit or pastime: a range of supporting activities. (Activities) actions taken by a group in order to achieve their aims. The degree to which something displays its characteristic property or behavior.”
Para o Longman Dictionary of English Language and Culture ("Longman Dictionary of English language and Culture," 1992), “Activity” significa: “Movement or action. Political, industrial activity – opposite inactivity. Something that is done or is being done, esp. for interest or pleasure.”
Da análise das diversas definições verifica-se que se atribui um valor muito prático e funcional ao termo. No “Grande Dicionário da Língua Portuguesa” e no “Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa” referem-se várias vezes como sinónimos de “Actividade” termos como: “activo”, “operar”, “funções”, “exercício”, “agir”, “actuar”, “realização”, “actos coordenados”. O que mostra o carácter prático que assume o termo “Actividade”. Machado refere também “Actividade” como  fenómenos que concebem a vontade e os hábitos do ser humano. Por seu lado, Pearsall refere “Actividade” como a condição na qual as coisas estão a acontecer ou a ser feitas, dando uma ideia de continuidade ao termo, ou seja, não é uma noção inactiva, antes pelo contrário, é uma noção que demonstra uma sequência de acontecimentos, que demonstra movimento. Isso mesmo refere também o “Longman Dictionary of English Language and Culture”. “Actividade” significa movimento e acção, algo que está feito ou que está a ser feito.

Das diversas definições, a acepção utilizada no contexto do presente trabalho é a seguinte: Actividade - Conjunto de acções, de actos coordenados num dado domínio específico de actuação, realizado com vista a alcançar um determinado fim.
3 Actividades do Gestor de Sistemas de Informação
Os gestores de Sistemas de Informação desempenham diferentes papéis e diferentes funções em várias organizações, com diferentes configurações e a diferentes níveis hierárquicos (Wu J. H., 2004). Não obstante, é possível encontrar um conjunto de actividades que comummente fazem parte do trabalho do gestor de sistemas de informação. Como resultado de uma revisão bibliográfica realizada, de seguida, na Tabela 1, é apresentada uma lista de actividades que, no seu conjunto, caracterizam o trabalho do gestor de sistemas de informação. 

	Actividades

	1.
Interagir com a gestão de topo (Preston, 2003)

2.
Efectuar decisões estratégicas (Bilhim, 1999), (Kreitner, 1983)

3.
Planear sistemas de informação (Feeny, 1998)

4.
Gerir o processo de aferição da viabilidade de novos sistemas e tecnologias (Benamati, 2001)

5.
Analisar, avaliar e seleccionar sistemas (software/hardware) (Tam, 2001)

6.
Orçamentar a aquisição de sistemas (Sutter, 2004), (P. Marshall, 2005)

7.
Gerir projectos (Gorgone, 2000), (P. Bhatt, 2006)

8.
Gerir o desenvolvimento e implementação de sistemas de informação (Braga, 1996), (CSUHRA, 1996)

9.
Gerir a manutenção de sistemas de informação (Reddy, 2002)

10.
Optimizar os processos de negócio (Davenport, 1990), (Costa, 2007)

11.
Gerir a equipa de sistemas de informação (Nelson, 1991)

12.
Gerir a contratação de serviços (Rockart, 1996), (Feeny, 1998)

13.
Gerir crises nos sistemas de informação (NCOITRD, 1994)

14.
Mediar conflitos organizacionais e individuais (Varajão, 2002)

15.
Definir padrões para a documentação dos sistemas de informação (NOAA/NESDIS, 1994)

16.
Definir regras e procedimentos para os sistemas de informação (Ross J. W., 1996a), (Varajão, 2002)

17.
Gerir a infra-estrutura do sistema de informação (Bakos, 1992), (Singh, 1993), (Varajão, 2002)

19.
Avaliar o desempenho dos sistemas de informação e planificar a sua optimização (Heo, 2003)

19.
Analisar os problemas de negócio, identificadar oportunidades e definir soluções dos sistemas de informação (Trauth, 1993)

20.
Optimizar processos da função sistemas de informação (Gottschalk, 2000), (Varajão, 2002)
21.
Gerir a informação, garantindo a segurança e o acesso à mesma (Wright, 1994), (Gottschalk, 2000)

22.
Auxiliar os utilizadores dos sistemas (Montazemi, 1996)

23.
Acompanhar e explorar novas tecnologias e conhecimentos (Harris, 2001), (Karimi, 1996), (Ross J. W., 1996a)

24.
Gerir a integração de sistemas (Ross J. W., 1996a)

25.
Gerir a aquisição de equipamentos (Filipe, 1997)
26. Desenvolver as capacidades dos utilizadores finais (Rondeau, 2002)


Tabela 1 – Actividades do gestor de sistemas de informação
As diversas actividades identificadas são sucintamente descritas de seguida.

1. Interagir com a gestão de topo

Interagir com a gestão de topo é uma actividade crucial uma vez que, tanto o gestor de SI como a equipa de gestão de topo, têm como uma das suas principais preocupações o alinhamento estratégico dos Sistemas de Informação. O gestor de SI e a equipa de gestão de topo têm de partilhar uma linguagem e um entendimento em relação ao papel dos SI da organização (Preston, 2003).

2. Efectuar decisões estratégicas

Uma decisão é o momento de escolha de uma entre diversas alternativas, que se integra num processo que compreende diversas etapas. Esse momento em que quem toma a decisão e elege a direcção da acção, é também escolhido pelo decisor e parte integrante da tomada de decisão (Bilhim, 1999). Tomar decisões é uma das principais capacidades ou uma das principais actividades a desempenhar pelos gestores das organizações (Kreitner, 1983).

3. Planear sistemas de informação

Inclui criar um projecto coerente para a plataforma técnica e gerir a estratégia de origem das TIC de modo a ir de encontro às necessidades actuais e futuras da organização através da análise de mercados externos dos serviços de SI (Feeny, 1998).

4. Gerir o processo de aferição da viabilidade de novos sistemas e tecnologias

No processo de melhoria de SI é necessário adquirir e implementar novos sistemas e tecnologias, cabendo ao gestor gerir todo o processo de averiguação ou aferição da viabilidade e consequente aprovação para novos sistemas e tecnologias a serem implementadas na organização. O processo de aferição da viabilidade e, consequentemente, da aprovação de novos sistemas e tecnologias a serem empregadas na organização envolvem a avaliação de vários factores como, por exemplo, avaliar a gravidade de problemas recentes devido a mudanças das TIC, identificar mecanismos que pudessem ter evitado ou reduzido tais problemas, antecipar futuros problemas devido a mudanças das tecnologias de informação e implementar tais mecanismos que evitem ou reduzam esses problemas (Benamati, 2001).

5. Analisar, avaliar e seleccionar sistemas (software/hardware)

Consiste em recolher informação relevante, interagir com potenciais vendedores de software, avaliar as opções disponíveis no mercado e escolher os produtos que vão de encontro às necessidades da organização (Tam, 2001).

6. Orçamentar a aquisição de sistemas

A prática da orçamentação é o processo de predizer e controlar o gasto do dinheiro. Consiste num ciclo de negociações periódicas para definir orçamentos e numa monitorização dia-a-dia dos orçamentos actuais (Sutter, 2004). O gestor deve ainda avaliar os custos, riscos e rendimento para todas as despesas em tecnologias da informação (P. Marshall, 2005).

7. Gerir projectos

A gestão de projectos consiste em dirigir projectos dentro de uma organização, incluindo os processos relacionados com o começo, planeamento, execução, controlo, encerramento de um projecto, assim como a integração de projectos, âmbito dos projectos, tempo, custo, controlo de qualidade e gestão de riscos (Gorgone, 2000). Actualmente a gestão de projectos enfrenta novos desafios, uma vez que boa parte dos projectos actuais não são feitos na própria organização, tendendo a ser parcial ou totalmente feitos em outsourcing (P. Bhatt, 2006). 

8. Gerir o desenvolvimento e implementação de sistemas de informação

Consiste em gerir o desenvolvimento de novos sistemas tendo em conta as prioridades fixadas na estratégia dos SI e com base nas necessidades de informação da empresa (Braga, 1996).

Gerir a instalação de sistemas e/ou equipamento atempadamente e assegurar que o equipamento e os sistemas estão apropriadamente instalados e se encontram em boas condições de funcionamento (CSUHRA, 1996).

9. Gerir a manutenção de sistemas de informação

A manutenção de SI consiste em aumentar ou manter a funcionalidade do sistema através da utilização de metodologias standard de desenvolvimento de sistemas de informação e de arquitecturas de aplicações (Reddy, 2002).

10. Optimizar os processos de negócio

Os processos de negócio e as TIC são parceiros naturais. A forma como a organização conduz o seu negócio influencia o delineamento e a estrutura do SI que o suporta. Os avanços nas TIC podem gerar novas oportunidades de negócio para as organizações (Davenport, 1990).

Optimizar os processos de negócio é a actividade onde o gestor de SI pode com mais eficácia provar o valor das tecnologias da informação através da definição e do ajuste dos padrões das tecnologias de informação aos processos de negócio (Costa, 2007).

11. Gerir a equipa de sistemas de informação

Liderar a equipa e conduzir avaliações de conhecimentos e capacidades, identificar áreas onde haja significativas deficiências e criar programas de formação para os profissionais de SI (Nelson, 1991).

12. Gerir a contratação de serviços

Gerir o relacionamento com fornecedores, identificar o potencial de fornecedores de serviços de SI/TI (Feeny, 1998) e reconhecer as relações comerciais mais proveitosas para a organização (Rockart, 1996). A nível dos contratos de serviços, assegurar o sucesso dos contratos existentes para serviços de SI/TI e proteger a posição contratual da organização, no presente e no futuro (Feeny, 1998).

13. Gerir crises nos sistemas de informação

Ser o responsável por medidas correctivas quando a organização enfrentar crises de SI inesperadas. Isto pode incluir a formulação de planos e a execução desses planos através de respostas coordenadas (NCOITRD, 1994).

14. Mediar conflitos organizacionais e individuais

Cabe ao gestor de SI resolver situações de conflitos, entre outras. Aqui é fundamental a capacidade de relacionamento humano e a noção das diversas variáveis psicológicas e sociológicas (Varajão, 2002).

15. Definir padrões para a documentação dos sistemas de informação

Estabelecer um padrão para os conteúdos e formatos a ser observados por técnicos, programadores, analistas de sistemas e mais especialistas aquando da preparação de manuais para sistemas de informação (NOAA/NESDIS, 1994; Software development, maintenance, and user documentation," 1994).

16. Definir regras e procedimentos para os sistemas de informação

Formulação dos procedimentos e regras gerais de utilização que condicionam, guiam e asseguram a condução consistente das actividades das TIC (Varajão, 2002). Desenvolver um padrão de operações nos SI para minimizar custos, manter os níveis de qualidade e simplificar os esforços de integração dos sistemas (Ross J. W., 1996a).

17. Gerir a infra-estrutura do sistema de informação

O gestor de SI tem a seu cargo a gestão da infra-estrutura de TIC, entre outras. Esta gestão também pode ser feita através de outsourcing (Varajão, 2002).  Como foco da atenção de uma actividade de gestão, e à semelhança de quaisquer outros recursos da organização, todos os recursos tecnológicos envolvidos na concepção, desenvolvimento e utilização do SI, devem ser devidamente geridos de forma a obter-se os benefícios esperados da sua utilização (Bakos, 1992), contornando o risco de ver os seus custos aumentarem em vez de diminuírem (Singh, 1993).

18. Avaliar o desempenho dos sistemas de informação e planificar a sua optimização

Identificar a estrutura do SI, incluindo o estilo de administração do SI, as configurações do hardware e as trocas de informação entre departamentos. Tais avaliações podem facilitar a selecção de medidas apropriadas para melhorar o desempenho. Introduzir medidas de qualidade e quantidade para o desempenho do sistema como, por exemplo, a eficiência das funções do SI, a qualidade da informação, a satisfação dos utilizadores, e o impacto financeiro ou estratégico na organização (Heo, 2003).

19. Analisar os problemas de negócio, identificar oportunidaades e definir soluções dos sistemas de informação

Cabe ao gestor identificar e estudar aprofundadamente as unidades do negócio/organização de modo a encontrar soluções para os problemas que se colocam (Trauth, 1993). Despender tempo no estudo do ambiente e funcionamento da organização para perceber se há lugar para novos desenvolvimentos para as TIC e outras tecnologias relacionadas com o funcionamento da organização. Escrutinar o ambiente interno à procura de oportunidades para utilizar  inovações nas TIC (Harris, 2001).
20. Optimizar processos da função sistemas de informação

Optimizar processos a nível de planeamento, desenvolvimento e exploração de SI (Varajão 2002). A optimização da FSI é fundamental para o desenvolvimento bem sucedido de SI (Gottschalk, 2000).

21. Gerir a informação, garantindo a segurança e o acesso à mesma

Os recursos de informação da organização estão a crescer em tamanho, complexidade e valor. Apesar disto, a informação permanece irreconhecível, inacessível e subutilizada. Os SI devem permitir uma cultura de maneira a valorizar os recursos de informação como um valor da organização (Gottschalk, 2000). É preciso também proteger a informação da organização contra riscos de divulgação, modificação ou eliminação. Executar programas de segurança da informação e promover a sensibilização e a compreensão da necessidade de proteger a informação (Wright, 1994).

22. Auxiliar os utilizadores dos sistemas

Desenvolver a compreensão do potencial das tecnologias de informação por parte dos utilizadores e fornecer uma gama ampla de serviços tais como consulta, suporte técnico, linhas de atendimento, help desks e treinar para auxiliar os utilizadores na aquisição, desenvolvimento, uso e controlo dos recursos disponíveis nos seus computadores dentro da organização (Montazemi, 1996).

23. Acompanhar e explorar novas tecnologias e conhecimentos

Fazer a ligação das estratégias de gestão das tecnologias de informação à estratégia de negócio da organização (Karimi, 1996). Reconhecer oportunidades para aplicar novas tecnologias de informação assim que estas estiverem disponíveis (Ross J. W., 1996a).

24. Gerir a integração de sistemas

Construir pontes entre os sistemas existentes e novos sistemas de modo a integrar os dados/informação entre diferentes localizações e aplicações (Ross J. W., 1996b).

25. Gerir a aquisição de equipamentos

A informação é perspectivada como um recurso estratégico da organização e como tal deve ser gerida. A tecnologia e equipamentos necessários a essa gestão devem colocar-se ao serviço do negócio e da criação de valor para os clientes e para a organização. Como tal, o gestor de SI da organização deve gerir a aquisição de tecnologias e equipamentos para a sua organização de maneira a que esta crie valor não só à sua organização mas também aos seus clientes e parceiros (Filipe, 1997). 

26. Desenvolver as capacidades dos utilizadores finais

Desenvolver as capacidades dos utilizadores finais, e envolvê-los nas actividades dos SI através de treino, formação profissional e acções de formação de tal maneira que lhes permita pensar abertamente na resolução dos problemas e nas expectativas dos clientes (Rondeau, 2002).

Após a análise das diversas actividades de um gestor de SI, obtem-se uma melhor percepção do que implica a sua actuação na organização. Na prática, cada actividade ocupa um tempo variável aos gestores de sistemas de informação, dependendo de vários factores como, por exemplo, do seu posicionamento na hierarquia organizacional. Tal significa que a própria gestão de Sistemas de Informação varia conforme as prioridades da organização e do seu gestor. Há casos em que é atribuída uma maior importância às decisões estratégicas e outros em que a prioridade é a gestão da sua equipa de trabalho ou a integração de sistemas da organização.
4 Conclusão
Sistemas de Informação não são só tecnologia, não são só processos de gestão, não são apenas as pessoas que operam os sistemas ou que utilizam a informação produzida. A consideração destes três mundos em interacção dinâmica, permite o início, desenvolvimento, implementação e operação e manutenção de um sistema de informação, que se afirme como elemento estratégico da empresa, alinhado com os objectivos de negócio e apoiando eficazmente os processos e operações (Filipe, 1997). Isto significa que nenhum destes três mundos: tecnologia, gestão e pessoas (funcionários da organização) é dissociável, ou seja, nenhum destes três componentes funciona por si só. É necessária uma interacção efectiva entre eles.

Neste contexto, as actividades realizadas pelos gestores dos SI são de vital importância e, como tal, importa percebê-las bem. Esse é o objectivo principal deste artigo: identificar um conjunto de actividades que se revelam importantes no cumprimento do papel do gestor de SI. O trabalho realizado permitui identificar uma lista composta por mais de vinte actividades, de natureza diversificada, o que retrata bem a complexidade da função do gestor de sistemas de informação. 
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